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Parceiros: 

LIFE12 NAT/PT/000527 



Trabalhar para o estudo e conservação das aves e seus 
habitats, promovendo um desenvolvimento que garanta a 
viabilidade do património natural para usufruto das gerações 
futuras. 

A SPEA ï Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves é 
uma organização não governamental de ambiente que trabalha 
para a conservação das aves e dos seus habitats em Portugal. 
Como associação sem fins lucrativos, depende do apoio dos sócios 
e de diversas entidades para concretizar as suas ações. Faz parte 
de uma rede mundial de organizações de ambiente, a BirdLife 
International, que actua em mais de 100 países e tem como 
objectivo a preservação da diversidade biológica através da 
conservação das aves, dos seus habitats e da promoção do uso 
sustentável dos recursos naturais. 

 

Divulgar o Priolo e o seu habitat, a floresta Laurissilva e 
fomentar o desenvolvimento sustentável em torno da 
conservação deste ecossistema. 

O Centro Ambiental do Priolo é um Centro de Interpretação e 
Educação Ambiental surgido como consequência do projeto LIFE 
Priolo e resultado de uma parceria da SPEA com a antiga Secretaria 
Regional do Ambiente e do Mar atual Secretaria Regional dos 
Recursos Naturais e com a Direção Regional dos Recursos 
Florestais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório Anual Centro Ambiental do Priolo, 2015 

Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves, 2015 

Diretor Executivo: Luís Costa 

Coordenador SPEA ɀ Açores: Joaquim Teodósio 

Coordenadora do projeto: Ana Mendonça 

Equipa técnica: Andreia Amaral 

Agradecimentos: Um Centro com estas características só é possível graças a todas as pessoas que por ele passam. Especialmente 
todo o pessoal ligado ao Projeto LIFE Terras do Priolo e à SPEA, tanto nos Açores como em Lisboa, bem como ao esforço e dedicação 
dos estagiários que nos acompanharam em 2014, Marco Vilera e a Andreia Amaral (Assistente do Centro). Gostaríamos também 
agradecer às parcerias e apoios que tornaram possíveis algumas das nossas atividades: Associação Ecológica Amigos dos Açores, 
Associação de Fotógrafos Amadores dos Açores, Projeto Eco-escola da Escola Básica e Secundaria de Nordeste, Escola Básica e 
Secundária da Povoação, Escola Profissional do Nordeste, Escola Profissional da Povoação, Expolab, Câmara Municipal de Nordeste, 
Câmara Municipal da Povoação, Grupo Bensaúde, Tradicampo, loja Mega 4, loja Publidecor, Gráfica Aníbal, Rádio Atlântida, entre 
muitos outros. 

  



ÍNDICE 
RESUMO 1 

1. VISITANTES 1 

2. ATIVIDADES 6 

2.1- Ações no Terreno 6 

2.1.2 - Percursos Pedestres 7 

2.1.3 - Saídas de Observação de Aves 8 

2.1.4 - Atividades Educativas no âmbito do programa Ciência Viva 9 

2. 2 - Voluntariados 10 

2.2.1 ï X Censo de Milhafres 11 

2.2.2 ï Dias RAM 11 

2.3. Eventos 12 

2.3.1 ï Fim de Semana da Biodiversidade/ Priolo Fest 13 

2.3.2 ï BirdRace Azores 2015 14 

2.4. Feiras 14 

2.4.1 Participa­«o na Feira Lar, Campo e Mar 14 

2.4.2 Participa­«o na Feira de Santo Ant·nio Nordestinho 14 

2.4.3 Participa­«o na Feira do Nordeste 15 

2.5.  Formações 15 

2.5.1 ï Curso de Fauna e Flora da ZPE Pico da Vara/ Ribeira do Guilherme 16 

2.5.2 ï Formação de Professores 16 

3. PROGRAMA ESCOLAR e ATLs 17 

3.1 ï PECAP ï Programa escolar 17 

4. OBSERVAÇÃO DE PRIOLOS 21 

5. FORMAÇÃO PROFISSIONAL E ESTÁGIOS 22 

6. PROJETOS LIFE 23 

7. COMUNICAÇÃO 25 

7.1. Comunicados de Imprensa e notícias 25 

7.2. Websites e blogues 26 

7.3. Conhecimento do Centro 27 

8. AVALIAÇÃO 28 

8.1. Avaliação do PAPG 28 

8.2. Avaliação do PECAP 29 

9. CONCLUSÕES 31 

 
 

 

 
 
 
 



 

 

 RESUMO  
 
O Centro Ambiental do Priolo encontra-se aberto ao público desde o ano de 2008. Em 2015, foi 

visitado por de 2 593 pessoas, sendo que 58% são Portugueses e também de nacionalidades tão 
diferentes como espanhóis, ingleses e alemães; uma tendência que já se registara antes.  

 
Mensalmente, o Centro mantém um programa de atividades gratuitas destinadas ao público em geral 

e em 2015, foram organizadas 40 atividades diferentes, com 857 participantes. Estas incluem saídas 
de campo, saídas de observação de aves, voluntariados, eventos, participação em feiras, exposições 
realização de workshops e várias colaborações com diversas entidades regionais e não só.  

 
O Programa Escolar do Centro Ambiental do Priolo, já na sua 7ª edição, envolveu 3 503 alunos no 

total, tendo colaborado em 2015 com 18 instituições educativas diferentes de São Miguel e não só.  
 
A Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA) procura ainda apoiar a formação de jovens 

que estão a frequentar cursos na área da conservação e ambiente. Neste contexto, vários jovens 
concluíram estágios no âmbito de protocolos locais, regionais e internacionais na SPEA e a equipa 
técnica do Centro acolheu 3 jovens, no âmbito do programa internacional Eurodyssé e Estagiar T. 

 
Em 2015, foram divulgadas 79 publicações de notícias que abrangeram a região dos Açores, Madeira 

e continente, bem como outros países. Para além da internet, o sucesso da colaboração da SPEA com 
os media regionais, como é o caso dos Jornais e Rádios e, numa extensão mais pequena, a Televisão 
contribuíram para o sucesso da estratégia de comunicação da equipa da SPEA e CAP. 

 
 
ABSTRACT  

 
The Interpretation Centre of Priolo is open to public since 2008. In the year 2015, it was visited by de 

2 593 visitors, of which 58% were Portuguese but also from such diverse nationalities as Spanish, 
English and German, a tendency observed before.  

 
Every month, the Centre promotes a free activities program for the public in general and in 2015, 40 

different activities were hosted with 857 participants. These include field trips, bird watching, volunteer 
actions, events, participation in fairs, exhibitions, workshops and several collaborations with several 
regional entities and others. 

 
The Scholar Program of the Interpretation Centre of Priolo, in its 7th edition, involved 3 503 students 

in total, of 18 different educational institutions of São Miguel and more. 
 
The Portuguese Society for the Study of Birds (SPEA) tries to support the education of young people 

that attend to courses in the area of conservation and environment. This way, several trainees concluded 
scholarships in SPEA integrated in local, regional and international protocols and the technical team of 
the centre welcomed 3 trainees, in the international program Eurodyssé and ESTAGIAR T. 

 
In 2015, 79 news were published in Azores, Madeira and Portugal mainland, and others countries. 

Besides the internet, the success in SPEAôs partnerships with local media like newspapers and radios 
and in a smaller extent television contributed to a better communication strategy for the SPEAôs team 
and CAP. 
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 1. VISITANTES 

 
O número total de visitantes do Centro Ambiental do Priolo (CAP), em 2015, foi de 2 593 visitantes, 

como se pode observar no gráfico 1. Desde a sua abertura ao público em 2008, este centro recebeu 
19 501 visitantes, em média cerca de 2 437,6 visitantes por ano.  

A evolução do número de visitantes da CAP no geral é positiva, tendo-se registado uma pequena 
subida no número de visitantes em 2015 quando comparado com o ano de 2014 (+300).  

Relativamente ao tipo de turista que se desloca ao CAP, foram identificados dois grupos principais: 
Turistas de outras nacionalidades/Internacionais (1083, 42%) e Portugueses (1503, 58%). Neste último 
incluem-se a População local, considerando pessoas residentes na ilha de São Miguel (1021, 39%) dos 
quais 564 foram grupos escolares no âmbito do Programa Escolar do CAP, 173 pessoas foram grupos 
incluídos em atividades realizadas pela SPEA, e algumas visitas de índole mais institucional. Incluem-
se ainda 482 turistas portugueses dos quais a maioria se identificou como sendo residente no 
continente (462, 17,8%), arquipélago da Madeira (9; 0,3%) e restantes ilhas dos Açores (11, 0,4%), ver 
gráfico seguinte.  
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Gráfico  1 -  Evolução dos visitantes do Centro Ambiental do Priolo, desde 2008 até 2015. 

 

Gráfico  2 ï Tipos de Visitantes do Centro Ambiental do Priolo em 2015 
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Como se pode observar no gráfico 3, turistas de nacionalidades muito distintas visitaram o CAP em 
2015. Foram identificados 31 países de origem diferentes, excluindo Portugal, ver tabela 1 para mais 
informação sobre as nacionalidades dos visitantes identificadas.  

Em 2015, visitaram o CAP 240 turistas alemães (9%do total), 191 espanhóis (7,4% do total), 119 
belgas (4,6% do total), e 126 visitantes de França (3,7% do total), entre outros.  

 

 

Nacionalidade Visitantes % 

Portugal - Pop Local 1021 39,3% 

Portugal - Continente 462 17,8% 

Alemanha 240 9,2% 

Espanha 191 7,4% 

Bélgica 119 4,6% 

França 95 3,7% 

Inglaterra 91 3,5% 

Holanda 84 3,2% 

Canadá 55 2,1% 

EUA 39 1,5% 

Itália 31 1,2% 

Suíça 29 1,1% 

Dinamarca 13 0,5% 

Desconhecido 12 0,5% 

Suécia 12 0,5% 

Polónia 11 0,4% 

Israel 9 0,3% 

Portugal  - Madeira 9 0,3% 

Escócia 7 0,3% 

República Checa 7 0,3% 

Áustria 6 0,2% 
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Gráfico  3 ï Nacionalidade dos visitantes do CAP em 2015. 
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Eslovénia 5 0,2% 

Hungria 5 0,2% 

Islândia 5 0,2% 

Portugal - Faial 5 0,2% 

Rússia 5 0,2% 

Croácia 4 0,2% 

Irlanda 4 0,2% 

Brasil 3 0,1% 

Noruega 3 0,1% 

Portugal - Graciosa 3 0,1% 

Portugal - Terceira 3 0,1% 

Roménia 3 0,1% 

Finlândia 2 0,1% 

México 2 0,1% 

Turquia 2 0,1% 

Perú 1 0,0% 

30 2598 100 

Tabela 1 ï Número de visitantes do CAP por nacionalidade em 2015. 
 
 Estes dados mostram tendências encontradas em relatórios de anos anteriores (ver Relatório Anual 
do Centro Ambiental do Priolo de 2012, 2013, 2014), mantendo-se a predominância de turistas 
provenientes de países europeus como Espanha e Alemanha, sendo os portugueses aqueles que mais 
visitam o CAP (57%). A referir um aumento do número de turistas oriundos da Bélgica em 2015 e 
também do Continente. Estes resultados acompanham a tendência e o turista alvo da oferta turística 
dos Açores, onde se procura atrair um turista com gosto em desenvolver atividades junto às 
comunidades rurais e com interesse em descobrir a natureza e ecossistemas locais, procurando trilhos 
pedestres e atividades como o Birdwatching.  
 
 Como tem sido observado ao longo dos anos, existe uma forte sazonalidade das visitas, a maioria 
das quais se concentram no período de verão; nos meses de julho (441) e agosto (705), 
correspondendo a 53% dos visitantes anuais (ver gráfico 4). Este fenómeno está relacionado com o 
número de turistas que visitam as ilhas ao longo do ano e o tipo de turismo desenvolvido no arquipélago 
dos Açores, sendo este marcadamente sazonal que se faz sentir em todas as empresas ligadas ao 
turismo. 

 

18

170

399

280
247

441

705

255

67
16

Fev Mar Abril Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

N
º 

V
is

it
a
n

te
s

Gráfico  4 ï Distribuição de visitantes por cada mês em 2015. 
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Durante 2015, o CAP teve, em média, 17 visitantes diários com picos assinaláveis nos meses de 
mais movimento. O dia com maior fluxo de visitantes foi a 25 de abril, com 290 visitantes, sendo fruto 
de uma atividade que decorreu nesse dia. Este foi também o mês que registou maior afluência de 
visitantes diárias, tendo uma média de 50 visitantes por dia (ver gráfico seguinte). 

 

 
 Em 2015, observou-se alguma oscilação do número de visitantes do CAP com números inferiores 

aos encontrados em anos anteriores relacionados com os períodos de encerramento devido a 
participações em feiras (maio e junho) ou devido ao mau tempo e encerramento das vias rodoviárias 
que dão acesso ao centro (fim de agosto/ Setembro).  

 
Esta variação é também observada na distribuição de visitantes ao longo dos dias da semana em 

que se observa que ao fim de semana é a altura da semana com mais visitação, representando 45% 
das visitas. 

 
É possível ainda verificar algumas variações no que se refere à altura do ano em que turistas oriundos 

de diferentes nacionalidades visitam o CAP. Nesta análise, são considerados apenas os grupos e 
nacionalidades que são mais representativos no total dos visitantes do CAP em 2015 e que 
correspondem a pelo menos 5% do número de visitantes total do centro: Portugal ï Pop. Local, Portugal 
Continente, Alemanha e Espanha.  
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Gráfico  5 ï Média de visitantes mensais em 2015. 

Gráfico  6 - Distribuição de visitantes ao longo dos dias da semana. 
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Gráfico  7 

Através da análise destes dados, podemos verificar que estes turistas visitaram o centro 
maioritariamente nos meses de julho e agosto, e abril no caso da Pop. Local. Algumas das variações 
encontradas poderão ser explicadas pelo que cada turista-tipo procura, por exemplo o pico encontrado 
em abril na pop. local poderá estar relacionado com as férias da Pascoa.  

Foram realizadas 754 visitas no total, sendo os grupos organizados uma parte importante dos 
visitantes do CAP e correspondem a 29% dos visitantes do CAP em 2015, ver tabela seguinte. Dentro 
destes, as atividades escolares foram aquelas que mobilizaram mais pessoas ao centro, sendo 22% 
do total. Seguidos pelos grupos organizados por agências de turismo com uma percentagem inferior 
de cerca de 4%, no entanto são aqueles que representam mais visitas no entanto protagonizadas por 
grupos mais pequenos do que se observa nos grupos escolares. 

 
 

 
  

 
 
 
 
 
 

Tabela 2 - Nacionalidades com maior representação de visitação ao longo do ano de 2015 

 Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Total 

Alemanha 5 5 15 32 40 28 77 27 6 5 240 

Continente 2 10 30 66 57 100 137 54 6 0 462 

Pop Local 10 98 314 95 52 143 197 80 32 0 1021 

Espanha 0 6 5 16 4 57 80 12 7 4 191 

 17 119 364 209 153 328 491 173 51 9 1914 

Tipo de Grupo Visitas Visitantes 
 

Programa Escolar/Atls/Uni 16 564 22% 
 

Institucional/ Parceiros 5 46 2% 

Atividade SPEA 4 10 0% 

Empresas do Sector do Turismo 39 108 4% 

Formação 1 18 1% 

Total 65 746 29% 

Tabela 3 ï Visitas de grupos organizados em 2015. 
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Gráfico  7 , 8 , 9 e 10 ï Evolução de visitantes de acordo com a sua nacionalidade em 2015. 
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2. ATIVIDADES  

 

O Centro Ambiental do Priolo procura organizar eventos e desenvolver atividades mensais 
relacionadas com a natureza, avifauna e habitats prioritários de forma a envolver a população 
micaelense, o público em geral e alguns turistas que visitam os Açores na altura da sua realização nos 
trabalhos de conservação que vão sendo desenvolvidos ao longo do ano pela equipa da SPEA no 
campo e para aumentar o conhecimento sobre estas temáticas. Sendo que na sua maioria são 
atividades incluídas na ação E1 do projeto LIFE Terras do Priolo e designadas na sua maioria como 
PAPG ï Programa de Atividades para a População em Geral. 

Em 2015, o CAP participou e/ou organizou 40 atividades que envolveram 857 pessoas. Este valor 
está subestimado visto que nos grandes eventos e parcerias é complicado registar todos os 
participantes. Neste ano, a grande aposta centrou-se na realização de voluntariados que juntaram a 
maioria dos participantes e número de atividades. 

Nestas incluem-se ações no terreno que correspondem a 38% das atividades realizadas (Saídas de 
Observação de Aves, Visitas Guiadas, Percursos Pedestres, Atividades realizadas no Âmbito do 
Programa ñBiologia no Ver«oò, entre outros); eventos organizados pela SPEA para divulgação dos 
valores naturais dos Açores bem das ações de conservação desenvolvidas pela SPEA e parceiros 
(5%); Voluntariados (33%) e Formações (3%), ver tabela 4. 

Em termos de número de participantes, os Voluntariados (30%) e Eventos (23%) são aqueles com 
mais participação e são importantes enquanto veículos de sensibilização e de envolver a população 
em geral nas ações a decorrer. Adicionalmente, as ações de campo e colaborações com eventos e 
atividades de outras entidades também possuem muita adesão reunindo 16% e 23% dos participantes, 
respetivamente. 

Tipo Nº % Participantes % 

Voluntariado 13 33% 259 30% 

Ação no Terreno 15 38% 133 16% 

Colaborações 6 15% 255 30% 

Feira 3 8%  0% 

Evento 2 5% 193 23% 

Formação 1 3% 17 2% 

Totais 40 100% 857 100% 

Tabela 4 - Atividades realizadas em 2015. 

2.1- Ações no Terreno 

 

Em 2015, o CAP organizou 15 ações no terreno que juntaram 133 participantes. Como é possível 
observar na tabela anterior, as ações no terreno são aquelas que foram realizadas em maior quantidade 
mas não aquele tipo de atividade que juntou o maior número de participantes. Isto deve-se ao facto de 
que dada a natureza das mesmas e as suas limitações logísticas implicam grupos mais pequenos, 
normalmente 15 participantes no máximo. No entanto, do ponto de vista da sensibilização parece-nos 
que são uma forma de aproximação da população em geral muito eficiente. 
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2.1.1 - Visitas Guiadas 

No que se refere a visitas guiadas, foram desenvolvidas 4 com um total de 32 participantes. São no 
geral, visitas realizadas nos limites da Zona de Proteção Especial (ZPE) Pico da Vara/Ribeira do 
Guilherme com o objetivo de sensibilizar os seus participantes para a importância de recursos e habitats 
naturais e permitir aos participantes conhecer algumas das ações a serem desenvolvidas pela SPEA e 
seus parceiros no âmbito do Projeto LIFE +Terras do Priolo. 

Data Designação Natureza Participação 

20 de jun Priolo ï Tesouro da Tronqueira  5 

03 de jul 
Conheça um Projeto de 

Conservação 
Dia Mundial da Conservação da Natureza 17 

17 de out Open Days nos Viveiros  6 

27 de nov Open Days nos Viveiros  4 

Totais 4  32 

Tabela 6 - Visitas Guiadas realizadas em 2015. 

2.1.2 - Percursos Pedestres 

Em 2015, realizou-se apenas um percurso pedestre com 8 participantes no trilho da Lomba da 
Fazenda a 13 de junho, tendo o objetivo de sensibilizar os seus participantes para a existência de 
recursos naturais importantes (espécies e habitats) mas também para o seu potencial turístico, 
promovendo a sua divulgação e abrindo algum espaço para discussão quanto à importância destes 
para a própria sustentabilidade e conservação de recursos naturais deste território. Estes percursos 
têm ainda enquadramento nas ações E4 Divulgação da ZPE Pico da Vara/ Ribeira do Guilherme e os 
seus valores naturais e promoção do turismo sustentável nas Terras do Priolo e D8 Monitorização da 
utilização e impacto dos trilhos pedestres. 

Tipo Nº % Participantes % 

Visitas Guiadas 4 27% 32 24% 

Percurso 
Pedestre 

1 7% 8 6% 

Ciência Viva 7 47% 65 49% 

SOA 3 20% 28 21% 

Totais 15 100% 133 100% 
Tabela 5 - Ações de Terreno realizadas em 2015. 

Figura 1 ï Trilho pedestre na Lomba da Fazenda, realizado a 13 de junho. 
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2.1.3 - Saídas de Observação de Aves 

Para além das anteriores, e em conformidade com a missão da SPEA, foram realizadas 3 Saídas de 
Observação de Aves (SOA) com 28 participantes, em vários pontos interessantes para a observação 
de aves da ilha de São Miguel. 

 

Este tipo de atividades além de permitir um maior conhecimento sobre as espécies de aves residentes 
dos Açores também permitem uma maior aproximação dos participantes menos experientes não só à 
própria atividade de Birdwatching mas também das espécies de aves migradoras que podem ser 
observadas durante estas atividades, especialmente as migradoras regulares tanto do paleártico como 
do continente americano bem como aves divagantes que aparecem ocasionalmente na região dos 
Açores. Este tipo de atividade permite ainda promover a importância da conservação das aves e dos 
seus habitats bem como divulgar as ações desenvolvidas no Âmbito do Projeto LIFE+ Terras do Priolo. 

 

  

Data Designação Natureza  Participação 

12 de set Os Sons das Aves 
Parceria com a Mata/Jardim 

José do Canto 
11 

24 de out 
Saída de Observação de Aves 

- Sete Cidades 
 6 

28 de nov 
Saída de Observação de Aves 

- Lagoa das Furnas 
 11 

Totais 3   28 
Tabela 7 - Saídas de Observação de Aves 

Figura 2 ï Participantes na Saída de Observação de Aves na Lagoa das Furnas, em novembro 2015. 
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2.1.4 - Atividades Educativas no âmbito do programa Ciência Viva 

Como já é habitual desde o ano de 2009, o Centro Ambiental do Priolo desenvolve atividades 
educativas destinadas ¨ popula­«o da ilha de S«o Miguel em geral, no ©mbito do programa ñBiologia 
no Ver«oò da Ci°ncia Viva. Saiba mais sobre este programa, através do link 
http://www.cienciaviva.pt/veraocv/. Esta é uma forma de financiamento adicional que permite à SPEA 
poder desenvolver mais ações de sensibilização para a população em geral, durante o período de 15 
de julho a 15 de Setembro, do que as previstas no projeto LIFE + Terras do Priolo. 

Desde o início até 2015 inclusive, foram realizadas 99 atividades diferentes que envolveram 557 
participantes (ver gr§fico) em atividades t«o diferentes como: ñDa Semente ¨ plantaò, ñDe Olho nas 
Avesò, ñPriolo ï O Tesouro da Tronqueiraò, ñConhe­a um Projeto de Conserva­«oò, ñDa Semente ¨ 
Plantaò, ñConhe­a o Ilh®u de Vila Francaò e ñConhe­a as Turfeirasò, entre outras. Anualmente, 
participam neste programa 80 pessoas em média. 

Em 2015, foram propostas 15 atividades no âmbito deste programa mas realizaram-se apenas 7 
atividades com 65 participantes no total. Esta diminuição aconteceu devido às más condições 
meteorológicas que se fizeram sentir nos meses de verão sendo que diversas atividades foram 
canceladas e ocorreu a diminuição tanto de participantes como de atividades realizadas. 

Foi o caso das atividades ñPriolo ï Tesouro da Tronqueiraò, ñPercurso Noturno em Terras do Prioloò, 
ñDias RAMò, ñVoluntariado no Ilh®u de Vila Franca do Campoò e ñConhe­a o Ilh®u de Vila Francaò. 

Não obstante, as atividades que envolveram percursos pedestres ou realizadas no Ilhéu de Vila 
Franca do Campo foram aquelas que juntaram maior número de participantes, sendo um indicador a 
ter em conta no futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade Sessões Participantes % part 

Da Semente à Planta 2 6 9% 

Priolo - Tesouro da Tronqueira 1 4 6% 

Conheça o Ilhéu de Vila Franca 1 13 20% 

Percurso Noturno por Terras do Priolo 2 18 28% 

Percurso Pedestre por Terras do Priolo 1 24 37% 

Totais 7 85 100% 

Tabela 8 - Participantes e sessões realizadas em cada atividade do programa Biologia no Verão da Ciência Viva 
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Gráfico  11 ï Evolução do número de participantes em atividades SPEA no Programa Biologia no 

Verão da Ciência Viva. 

http://www.cienciaviva.pt/veraocv/
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2. 2 - Voluntariados 

 
No que se refere a ações de voluntariado, foram realizadas 13 (33%) atividades que juntaram 259 

participantes. Estas ações são importantes para a sensibilização dos seus participantes, contribuem 
para as ações de conservação a decorrer, para a recolha de informação e permitem ainda envolver a 
população em ações de conservação.  

 
No que se refere a este tipo de atividade, muito embora as condições meteorológicas possam ter 

influenciado a sua realização e número de participantes verifica-se que há uma maior participação em 
atividades de monitoriza­«o e contagens como o caso das atividades ñDias RAMò, ñCenso de Milhafresò 
e ñ Detetando Invasorasò. As ñBrigadas do Cagarroò s«o atividades que juntam algumas pessoas fruto 
também do esforço de sensibilização da Campanha SOS Cagarro da responsabilidade do Governo 
Regional e parceria da SPEA. 

 

Data Designação Natureza Participantes 

07 de fev Dias RAM Censo 3 

06 de mar Dias RAM Censo 6 

14 de mar Detetando Invasoras nas Terras do Priolo Plantas Exóticas 7 

28 de mar X Censo de Milhafres/Mantas Citizen Science 195 

11 de abril Dias RAM Censo 8 

24 de mai Detetando Invasoras nas Terras do Priolo Plantas Exóticas 7 

06 de jun Dias RAM Censo 1 

04 de jul Dias RAM Censo 3 

01 de ago Dias RAM Censo 2 

05 de set Dias RAM Censo 2 

03 de out Dias RAM Censo 2 

10 de out Dias RAM - Faial da Terra Censo 3 

19 de out Brigadas do Cagarro  Brigadas 20 

Totais 8  259 
Tabela 9 ï Voluntariados realizados em 2015 

  

Figura 4 ï Atividades ñ Os sons das Avesò, em parceria 
com a Mata / Jardim do José do Canto. Foto cedida por 

Elisabeth Coelho 

Figura 3 ï ñConhe­a o Ilh®u de Vila Franca do Campoò. Foto 

cedida por Joaquim Teodósio 












































